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APRESENTAÇÃO

A RPV apresenta, neste número, o debate sobre a previdência e as 
contrarreformas em curso em vários países do mundo. As diferenças 
na profundidade das modificações nos sistemas de aposentadorias 
e pensões dizem respeito às também diferentes formações sociais, 
ao estágio de organização política e de resistência dos trabalhadores 
e à posição ocupada pelos países na divisão internacional do traba-
lho; mas, há uma articulação que as tornam, em muitas dimensões, 
símiles. Articulação tecida pela unidade do modo de produção capi-
talista e, sobretudo, por suas sempre renovadas necessidades de 
valorização dos capitais e enfrentamento de suas crises.

As crises dos capitais, a queda das taxas de lucro movem o modo 
de produção e o seu Estado na direção de abrir, aos grandes capitais, 
novos espaços de investimento e na de realização de novas partilhas 
do fundo público; daí a urgência das contrarreformas por todo o pla-
neta e sempre na mesma direção: precarizar as políticas públicas de 
proteção social, dificultar o acesso aos benefícios e reduzir direitos 
para a classe trabalhadora com o argumento de que as crises são 
de sua responsabilidade.
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Nesta revista, apresentamos a crítica aos argumentos defendidos 
pelos capitais e por seus estados. Pensamos que o debate é vital 
para não florescerem absurdos com o protagonismo dos próprios 
expropriados. Conhecer é a tarefa primeira; combater a redução dos 
direitos, a ação decorrente da crítica teórica.

Neste número da RPV, comparecem com reflexões do velho conti-
nente os seguintes textos de:

•Klaus DÖRRE, intelectual universitário alemão que escreve sobre a 
SOLIDARIEDADE COMPETITIVA E REFORMA DA PREVIDÊNCIA: O CASO 
ALEMÃO. País cuja economia está entre as centrais no planeta, a 
Alemanha não vive mais sob o "velho capitalismo social fordista”. 
Para o autor, dadas as exigências do modo de produção, capitalismo 
e direitos sociais são coisa do passado também no seu país. Para 
apresentar as suas razões o autor analisa a construção do capitalis-
mo social, sua evolução e as mudanças em curso nos dias presentes.

•Max Koch e Alexandru Panican, que dissertam sobre as 
ABORDAGENS, ATORES E MODELOS DE MECANISMOS VERTICAIS DE 
GOVERNANÇA COLABORATIVA NO COMBATE À POBREZA POR MEIO DO 
MIS: COMPARAÇÃO ENTRE CINCO CIDADES EUROPEIAS. Edificam no 
artigo um instigante quadro comparativo das ações postas em curso, 
em cinco cidades europeias, para o combate à pobreza. As políticas 
de combate ao desemprego e a implementação de iniciativas para 
o alargamento do “mercado de trabalho” foram tematizados pelos 
autores na relação com a crise iniciada a 2008. Embora o texto te-
matize experiências realizadas em outro continente, surpreendemo-
nos ao nelas encontrar traços que poderiam ser relativos ao nosso 
pedaço do mundo.

•Raquel Varela, intitulado ESTADO SOCIAL: SUSTENTABILIDADE E 
EMPREGO/DESEMPREGO EM PORTUGAL (1974-2012). No artigo, a 
conhecida investigadora da Universidade Nova de Lisboa analisa o 
evolver do Estado Social em Portugal e, com especial cuidado, apre-
senta ao debate o relançar da Seguridade Social com as políticas 
sociais de emprego/desemprego involuntário desde o nascimento 
do Estado Social na Revolução dos Cravos aos dias presentes. Para 
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a historiadora há uma particular dialética entre o custeio do desem-
prego e o fundo de Seguridade Social.

A seguir, os debates em curso no lado de cá do Atlântico: 
•A professora de economia Olga Pérez Soto e o doutorando Henry 

Colina Hernández, autores cubanos, debatem os SISTEMAS DE 
PENSIONES GLOBALIZADOS: ¿DERECHO O NEGOCIO? O artigo da(o)s 
estudiosos analisa o desenvolvimento de sistemas de previdência e 
como o rentismo no âmbito das aposentadorias está em íntima re-
lação com as relações capital-trabalho que hoje estão em curso no 
modo de produção capitalista. O texto nos soa como um alerta: a 
defesa de sistemas de previdência - sociais e públicas - terá de ser 
realizada como uma só defesa dos direitos do trabalho em geral e 
do trabalho em especial. 

•Nosso último texto internacional vem da Argentina, de auto-
ria da professora Alejandra Beccaria. Seu título, LA PROTECCIÓN 
DE ADULTOS MAYORES Y NIÑOS, NIÑAS Y ADOLESCENTES EN LA 
ARGENTINA CONTEMPORÁNEA, conduz-nos a pensar a proteção so-
cial de idosos, crianças e adolescentes de um modo integrado, isto 
é, a partir de uma proposição que, diferente da proposta pelo Banco 
Mundial, não oponha as diferentes frações da classe trabalhadora 
em uma disputa por proteção e cuidados.

Finalmente, os direitos previdenciários em nosso país são tema-
tizados no derradeiro, mas não menos importante bloco. Para apre-
sentar argumentos sobre os direitos da classe trabalhadora - em 
especial os previdenciários - trazemos à consideração os textos de:

•Maria Lucia Lopes da Silva, cujo título EXPROPRIAÇÃO DE 
DIREITOS TRABALHISTAS E PREVIDENCIÁRIOS EM FAVOR DA 
LUCRATIVIDADE DO CAPITAL nos indica que a redução dos direitos 
previdenciários no Brasil está determinada pelo “aprofundamento 
da crise estrutural do capital”. Estabelecidas as determinações, a 
professora de Serviço Social da UnB submete à crítica as propostas 
de contrarreforma da previdência em curso no país.

•Patricio Azevedo Ribeiro, Cassia Karimi Vieira Cativo, Maria 
Cristina Cruz de Mendonça, autor e autoras de A PREVIDÊNCIA 
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SOCIAL E O TRABALHADOR RURAL NO CONTEXTO AMAZÔNICO. A aná-
lise empírica da realidade tem lugar no município de Parintins, no 
Estado do Amazonas. O artigo resulta de pesquisa-ação realizada 
entre 2015 e 2016, durante a execução de Projetos de Extensão no 
Instituto Nacional de Seguro Social, no Sindicato dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras Rurais e Gleba Vila Amazônia.

•Adriana Aguiar Pérez, que contribui com a RPV por meio do 
texto: UMA REFLEXÃO CRÍTICA SOBRE O SALÁRIO INDIRETO E OS 
BENEFÍCIOS TRABALHISTAS. Nele, busca estabelecer a "relação en-
tre os benefícios trabalhistas, o salário indireto, o salário e a apro-
priação do mais valor”. Ao produzir a crítica dos salários indiretos, a 
autora procura incidir sobre o modo de a classe pensar os próprios 

“benefícios trabalhistas”.
A RPV é uma revista do PPGSS/ESS/UFRJ; não obstante, ela foi 

organizada pelas professoras da Escola de Serviço Social que, ao 
longo do tempo e de modo mais particularizado, dedicam-se ao es-
tudo, construção e à defesa de uma política social de previdência 
pública, universal, gratuita e sob o controle da classe trabalhado-
ra. E isto exige sua permanente crítica, especialmente em tempos 
em que, sobre a classe trabalhadora e seus direitos, pairam tantas 
ameaças sombrias.

Nós, sabedoras de que o fundo público, neste e em todos os con-
tinentes, é riqueza exclusivamente produzida pelo trabalho, fazemos 
do esforço de construir este número de nossa revista, também uma 
ação teórico-militante em defesa da previdência social, ao mesmo 
tempo em que denunciamos o caráter das contrarreformas em curso 
no Brasil e no mundo.

Há ainda muito a se estudar como há muito também a transfor-
mar. Os textos exibidos a seguir trazem múltiplas e particularizadas 
compreensões da previdência de diversos países. Nossa intenção, 
com esta ampla gama de informações, é a de provermos as melho-
res condições possíveis para o debate. Debate plural e livre! Afirmá-
lo não nos parece pouco em tempos como os nossos.
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Por fim, agradecemos autoras e autores e, em especial, à inves-
tigadora Raquel Varela, que ademais da autoria de texto, contribuiu 
para a coorganização da porção europeia de nossa revista.

As organizadoras, 
Andréa de Paula Teixeira

 Sara Granemann
Silvina Verônica Galizia

 UFRJ - Praia Vermelha, 2018.
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